
AVEIRO

Realisou-se hoje o grande co;

micio districtal que se achava an-

nunciado. A reunião teve lugar na

espaçosa praça de touros, que a-

presentava um aspecto imponente,

achando-se completamente cheia,

de povo. Calculamos em 3:000 a

:t:500 o numero de cidadãos que

correram ao chamamento dos hon-

rados cavalheiros que tomaram a

iniciativa de protestar contra os

grandes escandalos do governo.

A's -ll horas, achando-se cons-

tituida a ineza, tomou a palavra o

si'. Alexandre de Seabra. Explicou

em plirases rapidas e pouco claras

o lim da reunião. Deu em seguida

a palavra ao sr. dr. Barboza de

Magalhães, que apresentou a as-

sembleia as propostas que, na sua

opinião, devem ser enviadas ao go-

verno. Esperava que o povo se

eonservasse sereno e dentro da

ordem para que a manifestação se

tornasse mais magestosa. Pouco
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'riram-se aos escaudalos do gover-

no que comliateram energicamente

sempre c0m apoio da assemblea.

A parte mais importante, porem,

da grande reunião popular diz res-

peito aos illustres republicanos e

nossos amigos Magalhães Lima e

Casimiro Freire.

E' impossivel descrever a ova-

ção feita aquelles cidadãos. O po-

vo acclamava-os delirantemente

mostrando assim mais uma vez

que não tem medo da republica.

0 primeiro a fallar foi o sr. Casi-

miro Freire. O nosso amigo foi re-

cebido com uma prolongmlissima

salva de palmas r repetidos bra-

vos como ainda nao tinha succedi-

do até ahi. O seu discurso, apesar

:de ser c segundo que faz em as-

sembleias d'esta ordem, foi magni-

tico e enthusiasmon a immensa

multidão que o escutava.

I Começou por declarar que

cumpria um dever de portuguez e

3 de contribuinte tomando parte n'es-

te comício.

3 Disse que a França expiou a

 

mais podemos concluir do seu dis-sua inditTerenca pagando a Alle-

curso por não se OúVil'. Foi muito manha .900 mil contos e perdendo

applaudido. 0 sr. li'ernanllode Vi- as suas duas melhores províncias

lhrna rel'eriu-se á miseria do po- lfructo dos crimes do heroe de Se-

vo. t) povo estava sem pão, aoldan, Napoleão Ill.

passo que o gorerno esbanjava Disse que ha 50 annos foi no-

Iouc:-unonte. Pediu a suspensao dos. meado uma tutoria ao povo portu-

impostos. Foi muito victoriado. guez. Estavam ali os tutelados com

m srs. Padre Antonio Tavares, o conselho de familia pedindo con-

Atbano de Mello e Coutinho rele~ tos aos seus tutores.

 

Examinado o livro-mestre da

Icontabilidade publica, nos encon-

tl'an-DOS com uma dlYlt'la de CGI'-

contos de juros.

Fez a comparação entre a di-

vida publica dos diversos povos e

a nacional e concluiu provando o nos-

so atraso na instrucção publica e

em todos os melhoramentos que

constituem riqueza de uma nação.

Disse que os cereaes são livres

de direitos na Inglaterra, Russia,

Turquia e quasi isentos em Fran-

ca; e em Portugal apezar de 3 mi-

 

lliños de habitantes se sustentarem,

la pao de milho este cereal paga

cerca de 37 010, quasi 100 reis

;por '10 kilos, e tudo isto para pa-

gar caminhos de ferro em pair. es-

trangeiro, contra o que determina

o art. vl.t?'›.° da carta constitucio-

nal. Invocou o patriotismo de to-

dos os bons cidadãos para que não

paguem mais um real que não te-

nha applicaçño util, etc.

v A Casimiro Freire seguiu-se

,Magalhães Lima o notavel orador

lpopular, um dos mais distinctos

!filhos d'esta teria que foi recebido

delirantemente. Poucas vezes te-

mos presenceado uma recepção

tão enthusiasta e atfectuosa como

a que a assemblêa aveircnse fez a

kMagalhães Lima. Apresentou-se

¡francamente como republicano.

1Disse que ia ali protestar livre dos

partidos monarcliicos, porque res-

ca de 500 mil contos,pagand015:000 1

Querem affrontar o povo na sua

,honra e na sua propriedade; o po-

vo, porem, que se lembre que o

seu braço e mais potente que os

ardis do sr. Fontes.

A situação regeneradora pode

classificar-se uma anarchia legal,

pois que tudo caducava-lei, pa-

tria, dignidade e honra. Não esta-

va garantindo, nem o direito de

reunião, nem o direito .de associa-

ção, nem a liberdade de palavra.

O orador já tinha tido a honra de

ser preso pelos aguazis d'el-rei.

Em vista disto pergunta se ainda

são portuguezes ou se ainda que-

irem continuar a sei-o.

Que vein protestar como cida-

dão, como portuguez e como re-

publicano. Invoca para isso a me-

moria do grande José Estevão. A

vontade do povo está acima da

vontade dos governos. A Salaman-

cada é uma torpeza, porque o con-

tra a lei, contra Os interesses da

pafria e contra a dignidade nacio-

na .

Ípeitava a patria acima de tudo.

I

Fallon tambem do imposto so-

bre o sal, que reduzia esta terra

a uma completa miseria. Que tudo

isto era um leilão de consciencias.

Que o povo era um cadaver, mas

~que a revolução aconselhava o la-

nhasse. Que era justo que elle a-

balasse as columnas do templo co~

;mo Sansão, não para licar debaixo

 

izaro a que se erguesse e cami-t

 

'das ruínas, mas para se erguer

triumphante sobre elias.

0 nosso amigo era interrompi-

do a cada passo por extraordina-

rias aclamacões da assemblêa. Ao

terminar, o povo ergueu-lhe repe-

tidos vivas e sahiu na sua maioria

atraz do orador continuando a er-

guer-lhe vivas até á porta do ho-

tel. Foi .um delírio, uma manifesta-

'ção imponentissima que honrou o

orador e o partido republicano

d'esta terra, e que mostrou clara-

mente como os habitantes do dis-

tricto estão fartos das torpezas

inonarchicas. Os cidadãos aveiren-

ses provaram o seu amor a patria

e á liberdade d'uma maneira tão evi-

dente que não deixou duvidas a nin-

guem sobre os seus sentimentos.

A nós só nos resta louval-os com

energia, ao mesmo tempo que esti-

gmatisamos o procedimento tolo e

provocante da austeridade, que en-

cheu a cidade de tropa como se

estivessemos em estado de sitio ou

como se .se tratasse dium grande

bando de facinoras.

Terminamos aconselhando o po-

vo a que continue n'estas manifes-

'tacoes paciñcas que erguem a di-

gnidade e o amor patrio e soltan-

do um grande:

VIVA 0 POVO DO DISTRI-

CTO D'AVEIRO.

ABAIXO A SALAMANCADA

E TODOS OS ESCANDALOS.


